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RESUMO

A crescente realização de trabalhos arqueológicos em jazidas paleolíticas permite atualmente uma melhor com-

preensão do tecno-complexo Acheulense à escala peninsular, e a sua integração no contexto africano e euroa-

siático. No presente trabalho pretende-se aprofundar a discussão em torno das características tecnológicas das 

indústrias líticas peninsulares da segunda metade do Pleistocénico Médio, através da análise da indústria lítica da 

jazida de Pedreiras 2 (Monção, Alto Minho). Da realização de trabalhos de campo no local, no contexto do Projeto 

Miño-Minho, resultou a recolha de materiais associáveis ao tecno-complexo Acheulense, que testemunham a 

ocupação da região numa área onde até recentemente se conheciam achados isolados de materiais coevos, e cujos 

dados cronométricos permitem enquadrar a sua cronologia na segunda metade do Pleistocénico Médio.
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Minho. 

ABSTRACT

The recent increase of archaeological survey has allowed a better definition of the Acheulean techno-complex 

in the Iberian Peninsula, and its integration in the African and Eurasian context. This paper aims to extend the 

discussion around the technological features of the peninsular lithic industries of the second half of the Middle 

Pleistocene, through the presentation of the data from Pedreiras 2 (Monção, Alto Minho). The site excavation, 

on the scope of the Miño-Minho Project, allowed to recover lithic artefacts associated with the Acheulean 

techno-complex, testifying human occupation in a region where, until recently, only isolated remains were 

known, and whose chronological data fits its chronology into the second half of the Middle Pleistocene. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os trabalhos arqueológicos de prospeção e de esca-
vação realizados ao longo das últimas décadas têm 
fornecido novos dados acerca do tecno-complexo 
Acheulense peninsular, e o seu enquadramento no 
contexto africano e euroasiático. Em termos cro-
nológicos, documenta-se a multiplicação exponen-
cial do número de jazidas com indústrias tecno-
-tipologicamente enquadráveis num LFA (large 
flake Acheulean – Sharon, 2007, 2008, 2009, 2010, 
2011) a partir do MIS 13, estendendo-se até ao MIS 
6 (Rubio-Jara & alii, 2016; Santonja & Villa, 1990; 
Santonja & Pérez-González, 2010; Santonja & alii, 
2016; Méndez-Quintas & alii, 2019; 2020a; 2020b), 
embora alguns autores considerem as indústrias dos 
sítios de La Boella (Tarragona), e de Cueva Negra del 
Estrecho del Río Quípar (Múrcia), como testemu-
nhos das primeiras indústrias acheulenses penin-
sulares numa cronologia compreendida entre 1.0 Ma  
e 0.8 Ma (Mosquera & alii, 2015; Vallverdú & alii, 
2014; Walker & alii, 2013). 
A maioria dos dados disponíveis para o estudo do 
Acheulense peninsular, que evidencia manifestas 
afinidades face ao Acheulense africano, provém do 
estudo dos materiais líticos recolhidos nos terraços 
fluviais das principais bacias hidrográficas atlânticas 
(associados aos terraços médios, a cotas compreen-
didas entre os +40-20 m), em função deste tipo de 
formas conterem depósitos sedimentares e, conse-
quentemente, conservarem vestígios das ocupações 
humanas do passado, não obstante o facto de a sua 
integridade ser condicionada pelas dinâmicas de 
sedimentação/erosão fluvial (Chauhan & alii, 2017; 
Santonja & Villa, 1990; Santonja & Pérez-González, 
2010; Santonja & alii, 2016). Neste sentido, e englo-
bados num contexto mais amplo, destacam-se os 
estudos realizados recentemente na bacia hidrográ-
fica do rio Minho (Cunha-Ribeiro & alii, 2017, 2018; 
Demuro & alii, 2020; Méndez-Quintas, 2007, 2008, 
2017; Méndez-Quintas & alii, 2018a, 2018b, 2018c, 
2019, 2020a, 2020b). 
As diferenças de ritmo e de intensidade que carac-
terizaram o estudo do Paleolítico do Baixo Minho 
no século passado (Cunha-Ribeiro & alii, 2017, 
2018; Méndez-Quintas, 2017; Méndez-Quintas & 
alii, 2018a, 2019, 2020a) materializaram-se no de-
senvolvimento irregular da exploração do potencial 
arqueológico da região. Consequentemente, a pro-
dução de um conhecimento assimétrico entre as 

duas margens constituía uma anomalia no estudo 
do Paleolítico Inferior da Península Ibérica, tendo 
em conta, justamente, que a maior parte do registo 
arqueológico desta época se concentra nos depósi-
tos das principais bacias fluviais da vertente atlânti-
ca (Méndez-Quintas & alii, 2020b). Por outro lado, 
embora a investigação arqueológica tenha sido pon-
tualmente acompanhada pela realização de estudos 
geomorfológicos (Lautensach, 1945; Teixeira, 1944, 
1952), só recentemente foi possível ultrapassar a im-
possibilidade de correlacionar sequências relativas 
entre os terraços fluviais e os materiais arqueológi-
cos (Demuro & alii, 2020; Méndez-Quintas & alii, 
2020a; Viveen & alii, 2012). 
Estimulado pela multiplicação dos trabalhos na mar-
gem direita, e reunindo investigadores nacionais e 
estrangeiros, o projeto Miño/Minho (Os primeiros 
habitantes do Baixo Minho. Estudo das ocupações 
pleistocénicas da região), surgiu, precisamente, da 
tentativa de ultrapassar a assimetria no estudo das 
ocupações pleistocénicas em cada uma das margens 
do Baixo Minho. A realização de trabalhos de pros-
peção e de escavação no território entre Melgaço e 
Caminha, ao longo dos últimos quatro anos, tem 
permitido redefinir e aprofundar o entendimento da 
ocupação paleolítica da margem esquerda do Baixo 
Minho, correlacionando materiais arqueológicos e 
depósitos fluviais (Cunha-Ribeiro & alii, 2017, 2018). 
Efetivamente, o esforço combinado das novas inves-
tigações permite assimilar, de forma mais detalhada, 
as características tecnológicas das primeiras ocupa-
ções humanas da região, cronologicamente enqua-
dráveis na segunda metade do Pleistocénico Médio 
(Demuro & alii, 2020; Méndez-Quintas & alii, 2019, 
2020a, 2020b). Neste contexto, destaca-se, na sua 
margem esquerda, a jazida de Pedreiras 2 (Monção, 
Alto Minho), cujos resultados do estudo da indústria 
lítica, tendo em conta a caracterização tecno-morfo-
lógica e tecno-económica das indústrias acheulenses 
peninsulares, se apresentam em seguida.

2. PEDREIRAS 2: ENQUADRAMENTO 
GEOGRÁFICO E GEOMORFOLÓGICO

O sítio arqueológico de Pedreiras 2 (CNS – 35273) lo-
caliza-se no Concelho de Monção, na área da União 
de Freguesias de Messegães, Valadares e Sá. Situa-
do perto do túnel que passa por baixo da ligação de 
Monção a Melgaço (EN 202), encontra-se em rela-
ção com um afloramento do terraço fluvial do rio 
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Minho implantado a +40 m acima do nível atual do  
rio (Figura 1).
A bacia hidrográfica do rio Minho, com uma exten-
são de cerca de 17027 km2, é a bacia hidrográfica mais 
relevante do Noroeste peninsular, contendo um im-
portante registo sedimentar do Pleistocénico, com-
posto principalmente por terraços fluviais e leques 
aluviais (Ribeiro, Moreira, 1986; Méndez-Quintas &  
alii, 2020a). No seu percurso, o rio Minho, que desa-
gua no Oceano Atlântico, erode variadas litologias, 
gerando distintas paisagens, sendo que as suas con-
dições geográficas e climáticas permitem defini-lo 
como um rio atlântico, com um fluxo máximo após as 
chuvas de inverno (Méndez-Quintas & alii, 2020a). 
A região conhecida como “Baixo Minho” cobre os 
85 km mais ocidentais de um rio com mais de 350 
km, preservando um extenso registo morfológico, 
sedimentar e arqueológico do Pleistocénico Médio 
(Méndez-Quintas & alii, 2020b). Como referido an-
teriormente, ao longo do século passado realizaram-
-se, de forma pontual, estudos geomorfológicos que 
pretendiam distinguir os terraços fluviais do Baixo 
Minho “potentes niveles con asociaciones de lito-
facies Gh, Gp y Gt características de rellenos de es-
truturas acanaladas. Intercalados o a techo de estas 
facies clásticas, como respuesta a la fase final de col-
matación de estos canales o a procesos de acreción 
vertical, se identifican facies de arenas y fangos” 
(Méndez-Quintas, 2017, p. 524). Procurando ultra-
passar a variedade de perspetivas relativamente ao 
número e à altimetria dos terraços (que exibem uma 
variabilidade espacial ao longo da bacia devido a fa-
tores litológicos e à interação com redes de falhas 
pré-existentes), nos últimos anos têm-se realizado 
estudos interdisciplinares centrados no mapeamen-
to e na caracterização geomorfológica do sistema de 
terraços e dos depósitos fluviais associados. Parale-
lamente, têm-se desenvolvido pesquisas centradas 
na análise estratigráfica, na caracterização das di-
ferentes unidades geológicas, e na correlação entre 
depósitos e vestígios de ocupações humanas do pas-
sado, através da escavação de um conjunto de sítios 
arqueológicos de maior interesse, e da obtenção de 
datações absolutas por ressonância paramagnética 
eletrónica (ESR) e luminescência opticamente es-
timulada (OSL) em quartzo sedimentar (Méndez-
-Quintas & alii, 2020a).
Os dados resultantes das investigações recentemen-
te realizadas possibilitam uma melhor compreen-
são das características da bacia hidrográfica do Baixo 

Minho, individualizando-se geomorfologicamente 
nove níveis de terraços, “with relative heights above 
the current floodplain of +4-7 m (T1), +13-17 m (T2), 
+21-29 m (T3), +30-39 m (T4), +45-51 m (T5), +53-61 
m (T6), +65-77 m (T7), +78-89 m (T8) and +91-108 
m (T9)” (Méndez-Quintas & alii, 2020a, p. 6). Os 
terraços fluviais do rio Minho, sobretudo de acu-
mulação, e associados essencialmente às dinâmicas 
sedimentares do rio, foram formados entre o Pleis-
tocénico Inicial e o Pleistocénico Final, propondo-
-se a seguinte cronologia provisória “as plausible for 
the lower Miño terrace system: T1 = <MIS 4, T2 = 
MIS 6-5, T3 = MIS 8-7, T4 = MIS 9-8, T5 = MIS 12-11, 
T6 = MIS 14-12, T7 = MIS 17-15, T8 = 21-17 and T9 = 
25-22” (Idem, p. 9). Embora estes dados cronométri-
cos possam vir a ser otimizados mediante a realiza-
ção de datações complementares, permitem situar 
a formação dos terraços T2-T7 no Pleistocénico Mé-
dio. É justamente a este período cronológico que se 
têm associado numerosos sítios paleolíticos identi-
ficados entre +40 m e +13 m (a.l.a.), com indústrias 
líticas características de um LFA, mas também in-
dústrias do Paleolítico Médio (Figura 2), dados que 
sugerem uma relevante ocupação humana da bacia 
hidrográfica do rio Minho a partir da segunda me-
tade do Pleistocénico Médio (Méndez-Quintas & 
alii, 2018b; 2019; 2020a; 2020b). Além disso, é im-
portante referir que, apesar de ter sido proposta a 
presença de artefactos líticos de indústrias mais ar-
caicas em terraços acima dos +40 m (a.l.a.), e, con-
sequentemente, com cronologias anteriores a 500 
ka, (Cano Pan & alii, 1997; Villar Quinteiro, 2012), 
a potencial insegurança estratigráfica da localização 
dos materiais, e o debate em torno da sua natureza 
antrópica, não permitem assegurar a existência de 
evidências que testemunhem uma presença huma-
na anterior ao Pleistocénico Médio na região (Mén-
dez-Quintas & alii, 2020b). 

3. O TRABALHO DE CAMPO

O sítio de Pedreiras 2 foi alvo de trabalhos de escava-
ção entre 2016 e 2017 por uma equipa de investiga-
dores ibéricos. Destes trabalhos, resultou a recolha 
de materiais líticos talhados acheulenses em exce-
lente estado físico, integrados em depósitos colu-
vionares canalizados, clásticos e matriz-suportados, 
que se encaixam em sedimentos finos de origem 
fluvial com apreciável potência (Cunha-Ribeiro & 
alii, 2017). 
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4. METODOLOGIA

No desenvolvimento do presente trabalho aplicou-
-se um conjunto de princípios metodológicos cen-
trados na análise e caracterização tecno-tipológica 
da indústria lítica de Pedreiras 2. Os parâmetros tec-
nológicos e tipológicos aferidos seguem critérios de 
análise anteriormente descritos por Cunha-Ribeiro 
(1999) e Méndez-Quintas (2017), visando, deste 
modo, criar condições que permitam integrar o sítio 
de Pedreiras 2 nos resultados conhecidos para a mar-
gem direita, e estabelecer, eventualmente, outros 
paralelos. O estudo realizado baseou-se na aborda-
gem subjacente ao conceito de cadeia operatória (Bar 
Yosef & Van Peer, 2009; Boëda, Geneste & Meig-
nen, 1990; Inizan & alii, 1995; Soressi & Geneste, 
2011), apesar da identificação de cadeiras operatórias 
no Paleolítico Inferior ser bastante complexa, em 
função da variabilidade que caracteriza este tipo de 
indústrias (Boëda, Geneste & Meignen, 1990). 
Tendo em conta que os materiais arqueológicos 
recolhidos em 2016 e em 2017 provêm de áreas fi-
sicamente distintas (Figura 3), embora próximas 
(Cunha-Ribeiro & alii, 2017), optou-se por estudar 
isoladamente os artefactos das duas campanhas. Os 
materiais de 2016 procedem de uma intervenção 
realizada no corte de um caminho relativamente 
paralelo à variante da EN 202, a partir do qual se es-
tabeleceu uma sondagem para sul, e no talude anexo 
ao mesmo. O seu contexto sedimentar correspon-
de a depósitos de génese coluvionar canalizados em 
sedimentos fluviais finos areno-siltosos, que se in-
tegram numa estratigrafia complexa, onde, a par de 
algumas bolsas de areias, surgem vestígios de canais 
seccionados de depósitos coluvionares. Por outro 
lado, os materiais de 2017 foram recolhidos nos tra-
balhos realizados na plataforma sobranceira ao ta-
lude, a sul da área intervencionada em 2016. Apesar 
de se ter concluído que os níveis de coluvionamento 
apresentavam uma orientação e desenvolvimento 
diferentes do esperado, o contexto sedimentar dos 
artefactos exumados em 2017 permite a sua articu-
lação com os identificados no ano anterior. 

5. RESULTADOS DO ESTUDO DO  
MATERIAL LÍTICO DE PEDREIRAS 2 

Embora o material de ambas as campanhas seja 
proveniente de áreas fisicamente isoladas, mas pró-
ximas, o estudo global do espólio, e o seu contex-

to sedimentar, confirmam a hipótese inicialmente 
avançada de que estamos na presença de uma cole-
ção homogénea (ao nível das matérias-primas, do 
estado físico das peças, da estatística das principais 
dimensões de ambos os conjuntos, e das suas carac-
terísticas tecno-tipológicas), pelo que, em segui-
da, se apresentam os resultados do estudo global  
da indústria. 
Da análise da totalidade do material (200 peças) 
destacam-se algumas tendências acerca das carac-
terísticas da indústria lítica do sítio de Pedreiras 2. 
Relativamente à matéria-prima utilizada, à seme-
lhança do que se reconhece noutros sítios da região, 
constata-se que os tipos de rochas selecionados para 
a sua manipulação e transformação correspondem 
a dois grandes grupos: os quartzitos e os quartzos, 
disponíveis de forma abundante nos terraços flu-
viais próximos da jazida, sob a forma de seixos ro-
lados. Assinala-se o predomínio do quartzito (65%) 
sobre o quartzo (35%), não se registando diferenças 
notáveis entre as distintas categorias tecnológicas, 
à exceção dos LCTs (large cutting tools), elaborados 
exclusivamente em quartzitos (Gráfico 1). Paralela-
mente, quanto ao seu estado físico, as peças apre-
sentam um bom estado de conservação (146 peças 
classificadas como “arestas vivas”, 46 peças classifi-
cadas como “pouco roladas” e apenas 8 peças “mui-
to roladas”). Em relação à distribuição do material 
por categoria tecnológica (Gráfico 2), documenta-se 
o predomínio dos produtos de debitagem (“debi-
tage” – 40%; “debris” – 17%), seguidos dos núcleos 
(17%), e dos produtos configurados (utensílios – 
12%; LCTs – 10%), para além dos seixos rolados não 
trabalhados de origem exógena (4%), maioritaria-
mente de quartzo (cinco peças em seis).
Relativamente aos núcleos inventariados, destaca-
-se a utilização preferencial do quartzito (68%) 
como matéria-prima, tendo-se excluído desta análi-
se os seixos testados (incluídos na fase de aquisição). 
Explorados a partir de calhaus rolados, e através de 
percutores duros, prevalecem os núcleos com um 
só plano de percussão (73%), predominando os pla-
nos de percussão corticais (83%). Os padrões de re-
dução são, regra geral, muito simples e expeditos, 
sendo notório o domínio dos esquemas monopola-
res unifaciais (14 núcleos). Para além dos esquemas 
monopolares, também existem exemplos de estra-
tégias bipolares bifaciais (três), periféricas unifaciais 
(duas) e ortogonais bifaciais (duas). Com exemplos 
únicos, registou-se um núcleo multipolar unifacial, 
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um núcleo monopolar bifacial, um núcleo periférico 
bifacial, um núcleo centrípeto, um núcleo discoide 
(em quartzo), e a utilização da técnica de redução 
bipolar sobre bigorna num núcleo de quartzo, real-
çando-se a presença de um giant core de quartzito na 
jazida. Os núcleos apresentam uma exploração su-
mária, com um número médio de cinco levantamen-
tos (dois o valor mais baixo, e doze o valor mais alto), 
conservando em mais de 90% dos casos um volume 
suficiente para continuar a produzir suportes. 
Em relação às lascas, ressalta igualmente a utiliza-
ção preferencial do quartzito (74%), sendo comum 
a existência de lascas fraturadas, essencialmente 
devido a acidentes de tipo Siret. Evidenciam-se as 
lascas de talão cortical (52%) face às lascas de talão 
liso (35%), estando também presentes exempla-
res residuais com talão diedro (9%), facetado (2%), 
suprimido (1%) e punctiforme (1%). Em termos da 
percentagem de vestígios de córtex, regista-se a pre-
sença assinalável de lascas não corticais (<25% - 29 
lascas), para além de oito lascas semi-corticais (50-
75%), seis lascas corticais (>75%), e três lascas com 
vestígios corticais (25-50%), resultados compatíveis 
com uma produção realizada na própria jazida. Fora 
deste âmbito, documenta-se a presença significativa 
de lascas com dorso natural (25 lascas), tendencial-
mente aplanado e invasor, ou marginal e abrupto, o 
que indicia o desenvolvimento lateral da debitagem, 
correlacionável com a exploração de seixos rolados 
de quartzito enquanto suportes predominantes da 
matéria-prima utilizada. Além disso, registaram-se 
também cinco lascas resultantes da configuração de 
LCTs, duas lascas discoides, uma lasca kombewa, 
uma lasca bipolar sobre bigorna, uma lasca de reavi-
vamento de peças retocadas, e uma ponta levallois. 
Os bolbos estão bem desenvolvidos, e o padrão das 
extrações anteriores à obtenção da lasca evidencia 
uma variabilidade reduzida, dominando os padrões 
de natureza monopolar (70%), sobre os padrões or-
togonais (11%), multipolares (10%), bipolares (5%), 
centrípetos (3%) e periféricos (1%). As lascas apre-
sentam uma média de 2,7 levantamentos (variam 
entre zero e onze levantamentos), assinalando-se 
a diferença entre o número médio de negativos das 
lascas de quartzito (2,9) e de quartzo (2,1).
Os produtos configurados encontram-se represen-
tados na indústria lítica por um conjunto de utensí-
lios diversos e LCTs. Tendo em conta os utensílios 
diversos, 18 peças correspondem a utensílios sobre 
lasca, e 6 a utensílios sobre seixo. Relativamente aos 

utensílios sobre lasca, predominam os suportes não 
corticais (onze), para além da presença de suportes 
com vestígios corticais (quatro) e de lascas com dor-
so natural (três). As peças apresentam um número 
reduzido de retoques, sendo o retoque maioritaria-
mente marginal. Em termos tipológicos, não existe 
qualquer tipo de estandardização, identificando-se 
“simples” lascas retocadas (seis), repartindo-se os 
restantes exemplares entre cinco entalhes, três den-
ticulados, dois raspadores (um dos quais sobre uma 
lasca entame), um furador, e um utensílio compósi-
to. Quanto aos utensílios sobre seixo, realça-se um 
grande seixo apontado. Dentro dos LCTs, exclusiva-
mente em quartzito, destacam-se os machados de 
mão e os bifaces, estando também presentes exem-
plares de esboços de peças bifaciais. Relativamen-
te aos machados de mão, desde um ponto de vista 
tecno -tipológico (Tixier, 1956), a forma mais repre-
sentada é o “tipo 0” (cinco exemplares), documen-
tando-se apenas um exemplar de “tipo 1”, e os mate-
riais foram elaborados tanto em lascas com vestígios 
corticais (três peças), como em lascas semi-corticais 
(três peças). A configuração dos bordos realizou-se 
mediante a utilização de percutor duro, e, como é 
habitual neste tipo de peças, a intensidade da con-
figuração não é muito elevada. Regra geral, as peças 
exibem uma configuração marginal, também dire-
cionada para suprimir o talão e o bolbo, registando-
-se uma configuração/regularização mais intensa de 
ambos os bordos em duas peças. Os bifaces analisa-
dos correspondem a bifaces-outil (Böeda, Geneste & 
Meignen, 1990), e, apesar de ser um conjunto nume-
ricamente reduzido, apresentam variabilidade for-
mal (Bordes, 1961), com morfologias amigdaloides 
(um biface amigdaloide com talão, um biface amig-
daloide típico), discoides (um biface discoide com 
talão), e limandes (um biface proto-limande com 
talão), para além de um proto biface. Para a sua ela-
boração selecionaram-se tanto seixos (duas peças), 
como lascas (duas peças), não sendo possível deter-
minar o suporte de um dos exemplares. A intensi-
dade da configuração é bastante elevada, no sentido 
em que o anverso de todas as peças está quase, ou to-
talmente, sem córtex, constatando-se que os bifaces 
elaborados a partir de seixo rolado são os que apre-
sentam uma maior transformação por talhe. Além 
disso, é relevante referir que a sua configuração se 
realizou maioritariamente através de percutor duro, 
reconhecendo-se, pelo menos num caso, a aplicação 
de percutor brando/mole na regularização da peça. 
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Em termos gerais, o valor reduzido da amostragem, 
e o facto de os atributos apresentarem uma grande 
variação, não permite perspetivar mais correlações 
entre o suporte, a dimensão, a morfologia, a silhueta 
e a simetria da peça, ou com uma maior intensida-
de de intervenção e transformação de determinadas 
formas e/ou suportes. 

6. DISCUSSÃO: A INDÚSTRIA LÍTICA  
DE PEDREIRAS 2

Com base na interpretação da indústria lítica, e do 
seu contexto estratigráfico, é possível destacar algu-
mas tendências. De um ponto de vista geoarqueo-
lógico, o material é proveniente de um contexto 
secundário, integrado em depósitos coluvionares, 
atestado, por exemplo, no rácio desproporcional 
aproximado de um núcleo para duas lascas. No en-
tanto, o bom grau de conservação da grande maioria 
do material, e a presença simultânea de artefactos de 
diferentes tamanhos e pesos (desde pequenas lascas 
e subprodutos não específicos, inferiores a 30 mm, 
a um giant core), são observações pertinentes que 
sugerem, e pressupõem, uma mobilização reduzida 
do conjunto, conferindo-lhe uma relativa homo-
geneidade. Estes argumentos serão indicadores de 
uma origem próxima do local, correlacionando-se, 
provavelmente, com depósitos de baixa energia de 
natureza fluvial.
Como referido anteriormente, não obstante o facto 
de o material ser proveniente de duas áreas fisica-
mente isoladas, mas próximas, estamos perante 
uma coleção homogénea. Neste sentido, podem 
salientar-se algumas observações, nomeadamente o 
facto de se constatarem duas realidades diferenciá-
veis. Por um lado, a presença de LCTs na jazida, ou 
a presença residual de lascas de configuração deste 
tipo de peças, é sugestiva de uma realidade asso-
ciada ao uso e à manutenção de produtos configu-
rados, característicos das indústrias acheulenses. 
À semelhança da situação registada nos conjuntos 
estudados na margem direita, onde os LCTs são ha-
bitualmente configurados fora das jazidas (Méndez-
-Quintas, 2017), estes materiais teriam sido intro-
duzidos na jazida já em fase de uso. Por outro lado, 
constata-se a existência de uma realidade principal, 
maioritária, relacionada com uma indústria mais ex-
pedita, focada na produção de lascas. Relativamen-
te aos núcleos, é nesta dinâmica que se interpreta a 
presença de seixos testados (embora a abundância de 

matéria -prima justifique a parca relevância dos ele-
mentos associados à fase de aquisição, e a reduzida 
exploração dos volumes); o facto de cerca de 71% dos 
núcleos ter apenas um plano de percussão; e, sobre-
tudo, o predomínio de esquemas elementares (mo-
nopolares), à semelhança do padrão de exploração 
dos levantamentos da face dorsal das lascas. Quanto 
às lascas, o estudo da sua variabilidade tecno-tipo-
lógica, e do seu grau de corticalidade, também evi-
denciam resultados compatíveis com uma produção 
realizada no local, destacando-se a presença maiori-
tária de lascas com dorso natural, ou de lascas não 
corticais (>25%), que remetem para diferentes fases 
da exploração de um núcleo. Além disso, é de assi-
nalar a reduzida dimensão dos produtos de debita-
gem (em concordância com a dimensão média da 
última lasca identificável nos núcleos), para além da 
presença de um conjunto de subprodutos de talhe 
não específicos, que atestam a realização de ativida-
des de talhe no local, reforçando o predomínio dos 
elementos associados à fase de produção.
Consequentemente, o estudo da coleção permite 
associar a indústria lítica de Pedreiras 2 não a uma 
cadeia operatória direcionada para a obtenção e 
configuração de grandes lascas suporte, que foram 
introduzidas no local já em fase de uso, mas antes 
com uma realidade paralela que visa a obtenção de 
produtos de debitagem relativamente expeditos e 
simples, por vezes sumariamente retocados, ela-
borados maioritariamente a partir de seixos rolados 
de quartzito. Todavia, é importante ressalvar que a 
interpretação arqueológica do conjunto se encontra, 
naturalmente, subordinada à dimensão da amos-
tragem (200 peças), e à sua posição estratigráfica. 
Efetivamente, ao analisar materiais provenientes de 
depósitos fluviais, é preciso ter em conta que existe 
um conjunto de fatores que condicionam a análise, 
nomeadamente: 

• A dificuldade em definir a dimensão e a exten-
são da área ocupada; 

• O impacto do contexto sedimentar e da natu-
reza dos processos de formação do sítio na inte-
gridade da sua indústria lítica; 

• O tempo envolvido na formação da jazida, visto 
que, muitas vezes, os conjuntos correspondem 
a acumulações de material descartado durante 
um período incerto, ao longo do tempo, sendo 
excecionais os casos em que se conservam pe-
ríodos de ocupação curtos; 

• E, por último, que a realização de compara-
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ções entre locais com base numa análise tecno-
-tipológica pode produzir observações ilusó-
rias, se as diferentes variáveis envolvidas nos 
processos de formação não forem consideradas, 
uma vez que as disparidades podem ser conse-
quência, não da funcionalidade da jazida, mas 
antes dos processos geoarqueológicos envolvi-
dos na sua formação (Santonja & Villa, 1990). 

7. EPÍLOGO: O SÍTIO DE PEDREIRAS 2  
NO CONTEXTO DO PLEISTOCÉNICO  
MÉDIO DO BAIXO MINHO E DO  
OCIDENTE PENINSULAR 

A identificação da jazida paleolítica do sítio de Pe-
dreiras 2 permitiu reunir duas centenas de materiais 
líticos talhados, entre os quais produtos configu-
rados (bifaces e machados de mão) característicos 
das indústrias acheulenses, que, pelas suas carac-
terísticas, e pela sua posição estratigráfica, teste-
munham a ocupação paleolítica da região durante a 
segunda metade do Pleistocénico Médio, inserindo-
-a num contexto muito mais amplo que abrange o  
território peninsular. 
De um ponto de vista tecnológico, as indústrias 
acheulenses peninsulares caracterizam-se, à seme-
lhança dos conjuntos africanos, pela gestão e con-
sumo de grandes volumes de matéria-prima (giant 
cores), essencialmente de caráter local. Através de 
esquemas de exploração monopolares, bifaciais, ou 
multipolares, visa-se a produção de lascas de peque-
no/médio formato, e de grandes suportes (>10 cm), 
retocados, ou configurados, para a produção de uten-
sílios como LCTs (large cutting tools), diferencian-
do-se, deste modo, dos conjuntos de lascas e núcleos 
olduvaienses (Méndez-Quintas & alii, 2018a, 2019, 
2020b; Santonja & Pérez-González, 2010; Santonja, 
& alii, 2016; Sharon, 2009; Sharon, 2010; Sharon & 
Barsky 2016). No entanto, é essencial ter em conta 
que, em certas ocasiões, se tende a definir exclu-
sivamente as indústrias acheulenses com base na 
presença, ou ausência, deste tipo de materiais confi-
gurados: “Realmente no es así, ya que la presencia o 
no de LCTs en un yacimiento, tiene componentes de 
índole funcional, sedimentario, de la disponibilidad 
de materias primas o de otros factores difíciles de di-
ferenciar” (Méndez-Quintas, 2017, p. 39). Com efei-
to, paralelamente às cadeias operatórias de façonna-
ge, as cadeias operatórias de débitage teriam também 
uma importância assinalável (Santonja & alii, 2016), 

dinâmica com a qual o sítio de Pedreiras 2 se parece 
relacionar: “Estos procesos aportaban lascas de pe-
queño o mediano formato y filo cortante, obtenidas 
mediante sistemas de explotación sencillos (mono-
polares longitudinales, multipolares y discoides) y 
podían ser transformadas posteriormente por reto-
que en utensilios más complejos” (Méndez-Quintas 
& alii, 2018a, p. 17). 
A segunda metade do Pleistocénico Médio é um 
período que, do ponto de vista tecnológico, se ca-
racteriza no território peninsular pela coexistência 
de dois tecno-complexos claramente diferenciados: 
a presença de um conjunto significativo de sítios 
com abundantes concentrações de indústrias carac-
terísticas de um LFA, que, após o MIS 9, coexistem 
com exemplos isolados de indústrias de tecnologia  
Early Middle Palaeolithic (EMP), associadas a ca-
deias operatórias ramificadas, com estratégias es-
tandardizadas de exploração dos núcleos (discoide 
e Levallois), direcionadas para a produção de lascas, 
e de pequenos utensílios morfologicamente repeti-
tivos, registando-se um decréscimo significativo do 
número de peças bifaciais (que, quando presentes, 
perdem a sua função de “utensílios”, convertendo-
-se em suportes para a obtenção de utensílios sobre 
lasca). No entanto, durante todo este período, e 
sobretudo entre o intervalo do MIS 9-6, prevalece 
uma estabilidade tecnológica que reforça as afinida-
des africanas do Acheulense do sudoeste europeu, 
por oposição à realidade do noroeste europeu (Co-
logne & alii, 2013; Méndez-Quintas & alii, 2020b; 
Santonja & alii, 2016; Turq & alii, 2010; Sharon, 
2009; Sharon, 2010; Sharon & Barsky, 2016). 
Uma das regiões que regista uma extensa concentra-
ção de indústrias características de um LFA, é, preci-
samente, a zona do Baixo Minho, sendo que o inter-
valo cronológico para a presença humana nesta bacia 
hidrográfica (terraços entre +40 -20 m a.l.a.) duran-
te a segunda metade do Pleistocénico Médio (MIS 
9 -6), como referido anteriormente, apresenta cor-
respondência com as grandes bacias ibéricas, e com 
algumas do sudoeste europeu (Méndez -Quintas & 
alii, 2020b). Efetivamente, a realização de trabalhos 
arqueológicos na área tem documentado sítios com 
indústrias típicas de um LFA, com vastos conjuntos 
de bifaces e machados de mão (elaborados em gran-
des lascas obtidas a partir da exploração de giant co-
res), tais como os sítios de Arbo (Méndez -Quintas & 
alii, 2018c, 2019), As Gándaras de Budiño (Méndez-
-Quintas, 2007, 2008; Méndez -Quintas & alii, 
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2018a), Fillaboa e Porto Maior (Méndez -Quintas & 
alii, 2018c), na margem direita, e o sítio de Carva-
lhas (Cunha -Ribeiro & alii, 2017), em fase de estu-
do, na margem esquerda. Neste contexto, o sítio de 
Pedreiras 2 contribui para reforçar a relevância da 
ocupação humana na região durante a segunda me-
tade do Pleistocénico Médio, associável ao tecno-
-complexo Acheulense. A composição da sua cadeia 
operatória (Gráfico 3 e Tabela 1), caracterizada pelo 
predomínio dos produtos relacionados com a fase 
de produção (57,5%), face aos elementos da fase de 
consumo (21,5%), para além da reduzida importân-
cia dos elementos de aquisição (3,5%), é análoga à 
composição das cadeias operatórias das jazidas da 
margem direita (e do documentado na generalidade 
dos contextos acheulenses peninsulares), à exceção 
do nível PM4 de Porto Maior. Com efeito, a fase de 
consumo é aquela que apresenta uma maior varia-
bilidade entre sítios, caracterizando-se este nível 
por uma cadeia operatória dominada por elementos 
de consumo (91,9%), com um conjunto notável de 
LCTs com densidade e dimensões que apenas regis-
ta paralelos nos contextos africanos e levantinos, 
dados relevantes a favor da hipótese da origem afri-
cana do Acheulense peninsular (Méndez -Quintas, 
2018b). Além disso, a indústria lítica de Pedreiras 2 
apresenta um conjunto de características que, uma 
vez mais, estão em sintonia com a realidade docu-
mentada nas jazidas do Baixo Minho, e noutros con-
juntos acheulenses peninsulares, nomeadamente:

• A prevalência de esquemas de exploração mais 
elementares, fundamentalmente monopolares; 

• A total ausência de sistemas de redução levallois; 
• O predomínio de lascas simples, ou de lascas 

com dorso natural; 
• A presença maioritária de talões corticais, face 

aos talões lisos, e a presença muito reduzida de 
talões diedros e facetados; 

• A existência residual de suportes provenientes 
de núcleos com um padrão de exploração orga-
nizada (exclusivamente discoide); 

• A preponderância de padrões de exploração 
monopolares na face dorsal das lascas; 

• A presença comum de utensílios retocados sobre 
lasca, caracterizados pela aplicação de retoques 
de extensão marginal, que transformam de for-
ma limitada a morfologia original dos suportes;

• E, por último, a frequência generalizada de 
LCTs, maioritariamente bifaces-outil, e macha-
dos de mão tipo 0.

Em síntese, a análise do espólio da indústria lítica 
de Pedreiras 2, baseada na exploração dos recursos 
locais de matéria-prima (essencialmente seixos  
rolados de quartzito), testemunha, globalmente, o 
predomínio de cadeias operatórias de debitagem re-
lativamente expeditas e simples, o que, à semelhan-
ça do verificado noutros conjuntos das principais 
bacias hidrográficas ibéricas, se correlaciona com 
a abundância local da matéria-prima utilizada. Pa-
ralelamente ao predomínio de produtos de debita-
gem resultantes de estratégias de exploração pouco 
elaboradas, assinala-se a presença de um conjunto 
de LCTs, provavelmente introduzidos no local em 
fase de uso. Neste sentido, a coleção de Pedreiras 2, 
articulada com o terraço fluvial a +40 m (a.l.a.), asso-
ciada ao tecno-complexo Acheulense (no contexto 
da variabilidade tecno-tipológica e tecno-económi-
ca que exibe à escala peninsular), e coerente com o 
contexto cronológico e tecnológico das jazidas da 
margem direita (e de outros pontos da Península 
Ibérica), contribui para consolidar o panorama da 
ocupação humana da região durante a segunda me-
tade do Pleistocénico Médio. Adicionando novos da-
dos sobre as características tecnológicas que definem 
esta etapa, testemunha a importância arqueológica 
da margem esquerda para o estudo do Paleolítico 
do curso final do Rio Minho, uma zona estratégica 
do ponto de vista da diversidade de recursos e da 
abundância de matéria-prima. Consequentemente, 
fornece-se um contributo para ultrapassar a assime-
tria entre as duas margens, ao dar um novo impulso 
ao conhecimento do Paleolítico da região, anterior-
mente documentado de forma esparsa e dissemina-
da, esperando-se que o desenvolvimento favorável 
de novos trabalhos contribua para ampliar o nosso 
entendimento acerca do comportamento humano 
na região, e as suas características tecnológicas. 

Nota
O presente trabalho foi elaborado pelo primeiro sig-
natário a partir do estudo da indústria lítica por si 
realizado no contexto do seminário de fim de Licen-
ciatura, no âmbito da sua participação no projeto 
Minho-Miño ao longo dos últimos quatro anos. 
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Figura 1 – Localização geográfica da jazida de Pedreiras 2.

Figura 2 – Esquema dos níveis de terraços fluviais do Baixo Minho (Méndez-Quintas & alii, 2020a).



688

Figura 3 – Jazida de Pedreiras 2 (Monção). A – Talude onde se identificou o biface que conduziu à descoberta da estação arqueo-
lógica. Descrição estratigráfica sumária: UE1, UE2, UE3 – Depósitos fluviais arenosos com estratificação horizontal, arqueolo-
gicamente estéreis (cota da base: 35 m acima do leito atual do rio Minho); UE4, UE5, UE6 – Depósitos coluvionares em canais 
que se entrerrecortam; UE7 – Solo atual. B – Plataforma sobre o talude, intervencionada em 2016 (sondagem 1) e 2017. C – Se-
quência estratigráfica observada na área da sondagem 1: UE1 – Solo atual; UE2 e UE3 – Depósito areno-siltoso, possivelmente 
eólico; UE4 – Depósito coluvionar onde surge o material lítico talhado; UE5 – Depósito fluvial arenoso, correspondente à UE2 
do talude.
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Figura 4 – Jazida Acheulense de Pedreiras 2: Núcleos monopolares unifaciais sobre seixos rolados de quartzito (1-2); Lascas de 
configuração de LCT em quartzito (3-4); Biface configurado sobre seixo rolado de quartzito (5); Machados de mão “tipo 0” 
sobre lascas de quartzito (6-8).
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Gráfico 2 – Distribuição do material por categoria tecnológica.

Gráfico 1 – Distribuição de efetivos por categorias tecnológicas com base na matéria-prima.
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Gráfico 3 – Representatividade das diferentes fases da cadeia operatória.

Tabela 1 – Fases e subfases da cadeia operatória (organizada por matérias-primas).
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